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RESUMO 
É registrada a ocorrência de Oreochromis niloticus na microbacia do Rio Mato Grosso, Saquarema, Estado do Rio de Janeiro. 
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OCCURRENCE OF NILE TILAPIA OREOCHROMIS NILOTICUS LINNAEUS, 1758 AT MICROBASIN OF 
MATO GROSSO RIVER, SAQUAREMA, RIO DE JANEIRO.  

ABSTRACT 
The occurrence of Nile tilapia Oreochromis niloticus is recorded in the Mato Grosso microbasin, Saquarema, State of Rio de 
Janeiro. 
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A introdução de espécies exóticas em 
ambientes aquáticos tem sido registrada em 
diversos países. Dentre os principais fatores 
relacionados a esta prática estão a extinção de 
espécies nativas, hibridização, transmissão de 
doenças e parasitas e desestabilização de 
cadeias tróficas, o que contribui sobremaneira 
para a intensificação do impacto que a atividade 
humana causa nos ecossistemas.  

Os peixes estão entre as espécies mais 
amplamente introduzidas. Segundo Garibaldi & 
Bartley (1) há registro de 1354 introduções de 
237 espécies de peixes em 140 países em 
todos os continentes. As atividades de 
aquicultura, transporte e comercialização são os 
principais mecanismos de dispersão de 
espécies de peixes. O escape ocorre, 
principalmente a partir do transbordamento e/ou 
rompimento de tanques de criação. Acredita-se 
que o marco inicial da introdução de espécies de 
peixes foi a dispersão artificial da carpa 
(Cyprinus carpio Linnaeus, 1758) pelos chineses 
e pelos romanos (2).  

A tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus 
(Linnaeus, 1758) (Figura 1), é originária dos rios 
e lagos africanos. É considerada a segunda 
espécie de peixe mais cultivada no mundo (3), 
razão pela qual está amplamente disseminada. 

Estima-se que a tilápia do Nilo (Oreochromis 
niloticus) foi a primeira espécie de peixe a ser 
cultivada. Ilustrações em tumbas egípcias 
sugerem que esta espécie é cultivada a mais 
de 3.000 anos (3). No Brasil, esta espécie foi 
introduzida em 1971 em açudes do nordeste, 
de onde se difundiu para todo o país (4). 
Embora a primeira espécie de tilápia a ser 
introduzida no país tenha sido a Tilapia rendalli 
em 1953 (5).  

 
Figura 1 – Exemplar de Oreochromis niloticus coletado na microbacia 
do Rio Mato Grosso, Saquarema, Estado do Rio de Janeiro. 

Atualmente, entre todas as espécies 
vulgarmente chamadas de tilápias, as mais 
importantes comercialmente pertencem ao 
gênero Oreochromis, com a espécie 
Oreochromis niloticus representando mais de 
90% de todos os cultivos comerciais de tilápia, 
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fora da África (3).  No Brasil, a tilápia foi a 
espécie mais representativa na produção da 
aquicultura continental, no ano de 2005, quando 
sua produção alcançou 67.850,5 toneladas de 
pescado (6).  

Esta comunicação tem por objetivo o 
registro da ocorrência de Oreochromis niloticus 
na microbacia do Rio Mato Grosso, Saquarema, 
Estado do Rio de Janeiro.   

A microbacia do Rio Mato Grosso 
(22º52’S, 42º39’W) (Figura 2) drena a porção 
noroeste do município de Saquarema, Estado 
do Rio de Janeiro. Suas nascentes principais 
situam-se na Serra do Mato Grosso, a cerca de 
800 metros de altitude com desembocadura na 
Lagoa da Mombaça (Sistema Lagunar de 

Saquarema). A microbacia possui uma área 
planimétrica de 30 km2.  A área drenada pelo 
Rio Mato Grosso apresenta uma série de 
problemas ambientais decorrentes do 
desmatamento das encostas e da ocupação 
das áreas de baixadas, principalmente para 
atividades relacionadas à agropecuária, que se 
reflete em respostas ambientais, como 
deslizamento das encostas e até inundações 
em áreas de baixadas. O clima da região é 
tropical úmido, com temperatura média mensal 
superior a 20.ºC. A estação chuvosa ocorre no 
período primavera-verão iniciando-se em 
outubro, com maior índice pluviométrico 
registrado no verão (7, 8).  

 

 

 

Figura 2 – Esquema representativo da microbacia do Rio Mato Grosso. Em destaque o local onde se realizou o primeiro registro de Oreochromis niloticus.
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Em abril de 2007 foram coletados com 
equipamento de pesca elétrica 15 exemplares 
de O. niloticus no trecho médio Rio Mato 
Grosso. O comprimento padrão dos indivíduos 
capturados variou entre 2,6 cm a 14,5 cm.  
Coletas posteriores,  realizadas no ano de 2008, 
evidenciaram a presença de O. niloticus em 
outros trechos da microbacia do Rio Mato 
Grosso. A captura de exemplares jovens e 
adultos pode indicar que a espécie está 
estabelecida e se reproduzindo.  

Na microbacia do Rio Mato Grosso a 
introdução se deu muito provavelmente a partir 
de escapes de tanques do tipo pesque-pague. 
Esse tipo de atividade tem se demonstrado em 
franca ascensão em diversas regiões do país. 
Fernandes e colaboradores (9) alertam para a 
ocorrência de Oreochromis niloticus em riachos 
da região de Maringá (Paraná) e a relacionam 
com o aumento do número de empreendimentos 
de pesque-pague. 

A tolerância à ampla variação de 
temperatura, salinidade e oxigênio dissolvido 
concomitante, a plasticidade trófica e fenotípica, 
a adaptabilidade ecológica, a alta eficiência 
reprodutiva, o cuidado parental de ovos e 
alevinos, a reprodução semi-permanente e 
precocidade são características que tornam as 
tilápias capazes de colonizar diversos ambientes 
e serem potenciais competidores das espécies 
nativas (10). Os impactos provenientes da 
introdução de tilápias têm sido registrados em 
vários ambientes. Pérez e colaboradores (10) 
comentam sobre os riscos da disseminação de 
Oreochromis sp. em ecossistemas do Chile. A 
liberação de Oreochromis mossambicus no lago 
Valencia na Venezuela em 1959 provocou a 
extinção do peixe nativo Atherinella venezuelae 
(11). A introdução de Oreochromis niloticus tem 
provocado a diminuição de estoques de 
Prochilodus cearensis, Leporinus friderici e 
Hoplias malabaricus em um açude do Rio 
Grande do Norte (12). Esta diminuição pode 
estar relacionada a competição por recursos 
alimentares com os alevinos das espécies 
nativas o que interferiria no recrutamento e, 
consequentemente na redução dos estoques. 

O declínio de populações nativas de 
peixes em função da introdução de espécies 
exóticas tem sido objeto de preocupação, porém 
os efeitos dessas introduções em ecossistemas 
brasileiros permanecem ainda desconhecidos.  
De forma que estudos adicionais de longo prazo 
são necessários para acompanhar as 

consequências da introdução de O. niloticus  
no Rio Mato Grosso. 
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